
^flnno 20 Melgaço 4 de setembro de Í9I3 Numero 999 

. áJk 

ASSIGXATURA ' 

Armo..  t:Soo 
Semestre  8°° 
A/rica fauno)  2:000 
cBra\il! « )   8:000 

DIRECTOR, TROTRIETARIQ E ADMINISTRADOR 

SÉDE DA REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO ( /..irgn» MP. n.ort 
OFFICINA DE COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO / CASA DA CfiL^AlJfl-IfltuGaÇO 

,PlIãíI-iI CAÇÕES 

Por cada linha  4o réis 
Outras publicações contracto especial. 
Numero avulso   30 « 

pOBf^ES CÍ^EAIHÇAS! ! ^'g» cl(''ltoral 

Lisboa tem sido, como de 
resto são quasi todos os gran- 
des centros de população, 
uma terra essencialmente mi- 
serável. Miséria cinzenta e 
miséria dourada, uma exi- 
bindo-se em farrapos e em 
restos esquálidos e macilen- 

tos, c adornando-se a outra 
com toda a casta de e.xterio- 
ridades falsas que deixam 

vêr, por debaixo do seu frou- 

xo brilho, todas as faltas e 
lacunas que em vão tentam 
occultar. 

Entre mil outros sympto- 

mas d^ssa miséria, dois ha- 
via que muito feriam a vista 
e que, se não fácil, pelo me- 
nos possível seria prover de 
remedio ou talvez mesmo 

evitar. 
Queremos referir-nos ás 

creanças pobres que por duas 
fórmas eram geralmente vi- 
ctimas do abandono a que o 
egoísmo social as vota. 

E^sas creanças ou eram 
mandadas vadiar ou se utili- 

savam nos misteres mais in- 

compatíveis com as suas cons- 

tituições debeis, ainda não 
formadas. 

Era vulgarissimo encon- 

trar por essas ruas de Lis- 

boa rapazes e raparigas ver- 
gando ao peso Je cargas ex- 
orbitantes, mal podendo an- 

dar e apregoar os generos 
que vendiam, e outros de- 
nunciando nos farrapos que 

os cobriam e na sugidade e 
negruras das caras, que em 
fabricas ou n'outros logares 
analogos se entregavam a ta- 

refas violentas e portanto su- 
periores ás suas forças. 

A fazer contraste com es- 

tes, nuvens de garotos Inva- 
diam ruas e praças na mais 
pungente e deleteria das va- 

diagens, dando-se a todos os 
contatos prejudiciaes, e ad- 
quirindo bem prematura- 
mente quantos vicios e do- 
enças moraes e outras a po- 
dridão social é susceptível de 
engendrar. 

Era isto por ventura acei- 

tável e correto? 
Temos ou não temos o di- 

reito de exigir que a socieda- 

de olhe por estas cousas que 
são evidentemente um delito 

ce bom piatriotismo, evitan- 

do-as o mais efficazmente que 

é possível? 
Em cada garoto que por 

ahi andava medrando na va- 
diagem, devia ella vêr um 

futuro criminoso, ou pelo 
menos um ente prejudicial a 

si própria, e em cada um de 

aquelles que a miséria obri- tido ao presidente da assem- 
bleia, a eleição poderá fa- 

(Continuação) 

Artigo 58.° Se uma hora 
depois da designada para co- 
meçar a eleição se não tive- 
rem recebido na casa da as- 
sembleia nem os cadernos 
do recenseamento dos 'elei- 
tores, nem os cadernos para 
se lavrarem as actas, que o ; 
chefe da secretaria da Cama- • 
ra Municipal devia ter remet- 

gava a trabalhos superiores 
ás suas forças, devia presen- 

tir um infeliz prematuramen- 
te condemnado a depauperar 
o organismo e a contrahir 
doenças que fariam d'elle 
uma creatura invalida e pre- 
judicial á communidade. 

zer-se por quaesquer copias 
authenticas do recenseamen- 
to, que houverem sido extra- 
hidas dos livros competentes 
e qualquer cidadão apresen- 
tar, c as actas poderão la- 
vrar-se em cadernos com 
termo de abertura e rubrica 
da mesa. 

Artigo 59.* A mesa da 
Por outras palavras, em ' eleição será collocada no cer- 

cada uma cTessas creancas • P0 edifício, de maneira 
sem ventura que as defor- 
midades sociaes victimam, 
deveria ella vêr um candida- 
to ao hospital ou á cadeia, e 
quando mais não fosse para 
ter de curar o menos possí- 
vel de manter aquelles dois 
productos das iniquidades 
que fomenta, deveria ir ao 
encontro dessas creanças, 

jnquirir das circumstancias 
que as obrigavam a perver- 

sc e a inutilisar-sc e raccio- 
nalmente, com a fé e ardôr 

que todos os eleitores pos- 
sam por todos os lados ter 
livre accesso a ella e obser- 
var toaos os actos eleiteraes. 

Artigo 60.0 Con-títuida a 
mesa nos termos do artigo 
63.° serão válidos todos os 
actos eleiteraes que legal- 
mente forem praticados, es- 
tando presente a maioria dos 
voga es. 

Artigo 61.0 As mesas elei- 
teraes não começarão o acto 
eleitoral sem que estejam 
presentes, pelo menos, dois 
terços dos seus vogaes. 

Artigo 62.0 As mesas de- 
i cidem, provisoriamente, as 

de quem dá cumprimento a i duvidas que se suscitarem 
uma grande missão de mera- : ácerca das operações da as- 

lidade e justiça, proceder de 

modo a que cessassem as 
causas determinantes d^ssa 
genuína desgraça nacional. 

Era isto impossível? 

Na situação de abatimen- 

sembleia. 
§ t.0 Serão motivadas to- 

das as decisões da mesa so- 
bre duvidas ou reclamações 
verbaes ou cscriptas. 

§ 2.0 As decisões serão to- 
madas á pluralidade de vo- 
tos, tendo o presidente voto 
de qualidade no caso de em- to em que nos encontramos 

seria talvez difícil consegui- ' 3,0 Qualquer eleitor pó- 
lo.A verdade porém é que as ! de apresentar verbalmente 
difficuldades encontradas não ' P0f escripto, com a sua 

.j , assionatura ou com outras, devem considerar-se bastan- , , .     u (se todos forem eleitores do 
tes para desculpar, c menos : Circu|o, protesto relativo aos 
ainda para justificar a iner- actos do processo eleitoral, e 
cia em que tanta gente se instruil-o com os documentos 

convenientes. permittia ficar deante d,esies 1 
, , , . . 1 S 4,0 A mesa não poderá 

grandes problemas, de cu)3 | já nef,ar.&e a receber os 

solução depende inquestiona- protestos e contra-pioleçtos 
velmente o bem estar e o fu- i do cidadão ou cidadãos e ei- 

turo da grande família hu- 

mana. 

Que o novo regimen ja- 

mais descance emquanto não 
fizer desapparecer os restos 
d^nfortunio que ainda por 

ahi se notam, da natureza 

dos que nos occupam. 

tores, que numerará e rubri- 
cará. Esses documentos, com 
o parecer motivado da me- 
sa, serão apensos ás actas,, 
mencionando-se nestas, sim- 
plesmente, a apresentação, 
dos protestos c contra-pro- 
testos. o seu numero e o no- 
me do primeiro cidadão que 
os assignar. Os protestos, 
contrn-protestos e documen- 
tos. que os acompanhem,po- 
derão ser immediatamente á 
sua apresentação assignados 
c rubricados por qualquer 

eleitor que o requeira ver- 
balmente ou por escripto. 

Artigo 63.° Dentro das as- 
sembleias eleitoraes e fóra, 
até á distancia de 100 me- 
tros, é prohibido distribuir 
listas ou quaesquer escriptos 
que se refiram á eleição. 

Artigo 64.0 Nas assem- 
bleias eleitoraes não se pôde 
conhecer cu deliberar sobre 
objectos estranhos á eleição. 
Tudo que além d'isso se tra- 
tar é nulo e de nenhum ef- 
feito. 

Artigo 65.° Incumbe aos 
presidentes das mesas man- 
ter a liberdade dos eleiteres, 
conservar a ordem e regu- 
lar a policia da assembleia, 
adoptando as providencias 
necessárias para que esta se- 
ja livremente accessivel. 

Artigo 66.° Nenhum mili- 
tar, ou equiparado, para os 
effeítos d^sia lei, seja qual 
fôr a sua graduação, pódc 
apresentar-se na assembleia 
a votar fardado. 

Artigo 67.0 Nenhum indi- 
viduu pó-Je apresentar-se ar- 
mado nas assembleias eleito- 
raes, c, ao que armado se 
apresentar, ordenará o pre- 
sidente que se retire. 

Artigo 68.° O presidente 
da assembleia eleitoral deve- 
rá mandar sahir do local, on- 
de estiver reunida, os indi- 
víduos presentes que não se- 
jam eleitores. Poderá tam- 
bém mandar sahir os que, 
embora sendo eleitores do 
circulo, o não sejam n^ssa 
assembleia, declarando na 
acta o motivo d'esse proce- 
dimento. 

Artigo 69.0 A nenhuma 
força armada, militar ou ci- 
vil, é permittido, sob pretex- 
to algum, apresentar-se no 
local onde se reunirem as as- 
sembleias eleitoraes, ou na 
sua proximidade demarcada 
por um raio de 100 metros, 
excepto a requisição escripta 
feita pelo presidente. 

§ i.0 Estando constituída 
a mesa, o presidente a con- 
sultará antes de fazer a re- 
quisição. 

§ 2.0 Só quando seja ne- 
cessário dissipar algum tu- 
multo, ou obstar a alguma 
aggressão ou violência den- 
tro do edifício da assembleia 
ou na proxi idade dVile, a 
força poderá ser requerida, 
no caso de desobediência ás 
ordens do presidente, duas 
vezes repetidas. 

§ 3.° Os actos eleitoraes 
suspender-se-hão pela pre- 
sença da força armada no 
edifício da assembleia ou na 
sua proximidade, e só pode- 

1 rão proseguir meia hora de- 
pois da sua retirada. 

\rtigo 7o.0 Nas terras em 
que se reunirem as assem- 
bleias eleitoraes, a força mi- 

j litar conservar-se-ha nos qu- 
artels ou alojamentos duran- 

; te o funccionamcnto das as- 
sembleias. 

Artigo 71.° A nenhum ci- 
i dadão é permittido votar em 

mais dAima assembleia. 

Artigo 72.0 A votação é 
por escrutínio secreto, de 
modo tal que nenhum eleitor 
se conheça, ou possa vir a 
saber o voto. 

§ i.0 Não serão recebidas 
listas que tenham qualquer 
marca, signal, designação ou 
numeração externa. 

§ 2.0 ' A lista será entre- 
gue dobrada em quatro. 

Artigo 73.0 Os delegados 
eleitoroes e vogaes das me- 
sas votam primeiro que to- 
dos os eleitores, e tendo el- 
les votado, receberá o presi- 
dente as listas dos eleitores 
que se apresentarem á cha- 
mada, principiando pelos das 
freguezias mais distantes. 

§ único. Para o effeito de 
este arfgo se fará uma cha- 
mada geral; e, finda ella. re- 
petir-se-ha segunda chamada 
para votarem os que não ti- 
verem respondido á primei- 
ra. 

Artigo 74. Ninguém pôde 
ser admiuido a votar, sem 
que seja reconhecida a sua 
qualidade c identidade de 
eleitor. 

'fc**  

Professora 

primários 

Foi enviada á imprensa 
a seguinte nota officiosa so- 
bre o professorado primário; 

«Constando no ministério 
da instrucção publica que al- 
guns professores primários, 
com direito a aposentação, e 
a;é agora na situação de dis^ 
ponibilidade, tée.n estranha- 
do que não se decretasse ain- 
da a sua aposentação ou que 
se lhes não pagasse entretan- 
to o antigo vencimento, ou 
uma pensão oroviscria, cum- 
pre á direcção geral de ins- 
trucção primaria o dever de 
informar por este melo to- 
dos os interessados do se- 
guinte: 

Pelos artigos 11.0 e 12.0 

da lei orçamental do minis- 
tério das finanças, de 3o de 
junho findo, foi assegurada a 
aposentação immediata a to- 
dos os professores primários 
que a ella tivessem direito e 
até lhes foi consolidada a 
importante garantia do terço, 
como succede com os profes- 
sores secundários e superio- 
res, convindo accentuar que 
esta garantia se encontrava 
nVtma situação bastante du- 
vidosa perante os diplomas 
anteriores. Sómente, como 
téem já direito d aposenta- 
ção mais de 36o professores 
primários e cada processo de 
aposentação exige um gran- 
de exame de investigação e 
a reunião de múltiplos docu- 
mentos, as aposentações não 
teém podido ser decretadas, 
a despeito de n^sse serviço 
se trabalhar dia e noite nos 
ministérios das finanças e 
instrucção. 

N^ste momento pôde a 

direcção geral da instrucção 
primaria dar a boa noticia 
de que na assignatura Q'hoje 
vão i63 decretos de aposen- 
tação de professores primá- 
rios; successi vãmente se con- 
cluirão todos os demais, po- 
dendo asseverar-se que todo 
esse trabalho estará concluí- 
do dentro de poucos dias. 

A fixação de pensões pro- 
visórias que se fez para ou- 
tros funcclonarios, não be- 
neficiaria os professores pri- 
mários, por complicar o ex- 
pediente das suas aposenta- 
ções definitivas e seria menos 
legal, visto como, ao contra^ 
rio das d^quclles funcciona- 
rios, ha cabimento na Caixa 
para todas as aposentações 
de professores primários, 
graças ao subsidio de 144 
contos com que o parlamen- 
to, sob proposta do governo, 
subsidiou no corrente anno 
economico esta secção de 
serviço publico. 

A demora forçada na li- 
quidação das pensões retar- 
da de facto o recebimento de 
estas, talvez por um ou dois 
mezes; mas isso não deve 
levar os professores primá- 
rios a esquecerem que a re- 
publica já fez em favor de 
elles um esforço financeiro, 
que representa um encargo 
annual superior a 1:000 con- 
tos.» 

—— 

Sessão de 3 de setembro 

Presidência do sr. Justi- 
niano Antonio Esteves, com 
assistência dos vogaes, srs. 
Antonio Evangelista Perei- 
ra, José Antonio d'Abtcu 
Carneiro e Frederico José 
de Puga. 

—Officio do sr. adminis- 
trador do concelho, & com- 
municar que, em 1 do cor- 
rente, conferiu posse do car- 
go de secretario da adminis- 
tração, para c qual foi no- 
meado interinamente por al- 
vará do Ex.mo Governador 
Civil do districto, com data 
de 27 rTagosto findo, ao ci- 
dadão Makert Luiz Teixeira 
Pinto, ficando o antigo se- 
cretario interino, Raphael P. 
Fernandes, a exercer o seu 
logar de amanuense effccti- 
vo. Inteirada. 

—Requerimento do sr. dr. 
Victoriano da Gloria Ribeiro 
de Figueiredo e Castro, de 
esta'villa, a pedir se lhe pas- 
se Certidão de que é faculta- 
tivo municipal e sub-delega- 
do dc saúde d'este concelho. 
Para passar. 

— Foi deliberado adjudicar 
a venda do milho requisitada 
ao Mercado Central de Pro- 
ductos Agrícolas, aos srs. 
Francisco Augusto Egrejas tf 
Manoel Joaquim Gonçalves, 
doesta villa, para ser vendi- 
do ao preço de f($24 cent.a 
medida de 3o litros. 

—Pôr em reclamação, pe- 
lo praso legal, o 2.0 orça- 
mento supplcmentar. 



jornai de jiiciyaço 

—Mandar intimar João 
•Rodrigues, de Crastos, de 
Paderne, para comparecer á 
próxima sessão, a fim de de- 
clarar se tem licença para 
realisar a onstrucção cTutB 
prédio a que está proceden- 
do no monte da capsila de 
Crastos, da mesma fregue- 
zia. 

—Tornar publico por edi- 
taes que, a contar de i5 do 
corrente, é expressamente 
prohibido o uso de medidas 
de vidro que não sejam da 
marca da lei, sob pena de 
apprehensão e de ser appli- 
cada a respççtiva multa. 

—Concedido subsidio de 
iOr5 para concerto do cami- 
nho publico de Sante. desde 
as Almas á Pedra do Signa1. 

—Nomeado zelador da fre- 
goezia de Paderne, José Mel- 
letro, de Surrego, da mesma 
freguezia. 

— Presente o balanço da 
thesouraria, mostrando exis- 
tir em cofre a quantia de 
594Í5. 

— Auctorisados os paga- 
mentos em divida. 

Nada mais se tratou. 

   

Lei ou circular? 

A todos os delegados do 
Procurador da Republica foj 
expedido pelo Ministério da 
Justiça o seguinte telegram- 
ma-circular: 

Chamo a sua attençao pa- 
ra os artigos 21.0 e 22,0 do 
Cod'go Eleitoral. Não per- 
mittam reclamações que at- 
tinjam mais de um eleitor, 
devendo por isso os proces- 
sos que abrangerem mais do 
que um reclamante proseguir 
sómente quanto ao primeiro. 
Havendo decisão cm contra- 
rio cu differente, recorra.» 

O artigo 21.0 do Codigo 
Eleitoral a que se refe o te- 
Jegramma acima transcripto 
diz: 

«Centra a indevida ou ine- 
xacta inscripção e contra a 
omissão dalgum cidadão no 
recenseamento, poderá re- 
clamar, perante o competen- 
te juiz de direito, salvo o 
disposto no § 2.0 do artigo 
jõ.0, o proprio interessado 
ou qualquer cidadão do cir- 
culo. recenseado como elei- 
tor no anno antecedente,com 
relação a terceiro,, poden- 
do o'ani s6 peqaerl- 
jmento reclamai- por 
muitos on por todo« os 
qoe se julguem preju 
dieados.» 

Em vista d^sto, pergunta- 
mos: é a lei ou a circular 
que deve ser observada e 
fespeitada? 

MilEâEâltS 

Casamento 

Perante o muito digno of- 
ficial Jo registo civil d^sta 
villa, reafisou-sc hontem, pe- 
las i5 iióras. o casamento do 
sr. Jocé Augu-to Gregorio, 
nos-o illostrc hospede e con- 
ceituado negociante no Bai- 
lundo. com 3 ex.ma sr.a D. 
Maria Amélia Osorio, sym- 
Rathica filha da sr." D. Oli- 
v',a Osorio, d^sta mesma 
vdla. 

Testemunharam o acto, 
qae se realisou em casa da 
mãe da noiva e ao qual as- 
sistiram muitas damas e Ca- 
lheiros das suas relações,por 

noiva, os srs. Abei p 1 rte da 
Gouveia Birreto de Lara e 
sua prerç h irmã a cx.»» sr.a 

D. Casimira Barreto de La- 
ra e, por parte do noivo, o 
sr. Luiz Barreto de Lara, 
alferes com mandante da sec- 
ção fiscal e sua ex.ma esposa 
a.jSr.3 D. Rita de Mattos La- 
ra. 

Hoje, pelas ó horas, rea- 
lisou-sc a cerimonia refigiosa 
na egreja matriz, assistindo 
também a este acto todas as 
pessoas do dia anterior, sen- 
do servido em casa da mãe 
da noiva um fino copo de 
agua. 

Findo este acto. seguiram, 
noivos e convidados, em au- 
tomóvel, para Monsao, onde, 
pelo noivo,lhes foi offerecido 
um lauto almoço no Hotel 
Central. D^dli seguiram to- 
dos para Lapella, tomando 
os noivos o comboio em di- 
recção ao Sabugal, onde vão 
passar a lua de mel, regres- 
sando os convidados a esta 
villa. 

Na corveille da noiva vi- 
am-se muitas e lindas pren- 
das que lhe foram offereci- 
das, a saber; 

Do noivo á noiva, j lindo 
par de brincos com brrhan- 
tes. 

De D. Casimira Lara, um 
estojo com t escova de pra- 
ta. para fato. 

De D. Rita Lara, 1 dúzia 
de pare? de meias de fio de 
escoei a. 

Da mãe da noiva, além de 
outras valiosas prendas, 1 
linda pulseira d^uro. 

De D.Margarida e D. Ma- 
ria Esteves, 1 estojo com tin- 
teiro c caneta de prata.1 

De D. Anésia Esteves e D. 
Noemia Rodrigues, 2 argolas 
de prata para guardanapos 

De D.Esmeralaa e D.Julia 
Esteves, 1 escova de prata 
para dentes. 

De D. Sarah Azevedo, t 
estojo com 2 escovas de pra- 
ta, para dentes e unhas. 

De D. Maria Pires Cer- 
deira,a argolas de prata para 
guardanapos. 

De D. Dlnorah e D.Threza 
Pmto, i estojo com 1 pente 
de prata. 

De D.Esmeralda de Sousa, 
2 almofadões bordados. 

De D. Anna I^into da Sil- 
va. £ libras em ouro. 

De D. Adelaide Rocha, 2 
lindos pregos para chapéu. 

De D. Rachel Gomes, 1 
lindo palliteiro. 

Do irmão da noiva, Arman- 
do. 1/, libra em ouro. 

De D. Filomena de Sousa. 
1 salva d'aluminio. 

De D. A ma lia Vaz, 1 es- 
cova dc prata, para dentes. 

Da madrinha da noiva, D. 
Ludovina Esteves, 1 anel de 
ouro. 

De D. Anna Pinto Rodri- 
gues, 1 estojo com duas es- 
covas e 1 pente de prata. 

Do sr. Abel Lara,! estojo 
com um talher para fructa, 
em prata dourada. 

Do sr. José Las Casas Jú- 
nior. 1 estojo com uma ca- 
neta de prata. 

Da sr.a Theresa Lopes, 1 
iinda toalha e travesseira. 

Da menina Modesta, 3 
pannos de chrochet. 

Do seu vislnho Belchior 
Rocha, un^a linda mantei- 
gucira e prato de chrlstal. 

Da noiva ao noivo,! lindo 
par de botões dViuro para 
punhos e 1 alfinete para gra- 
vata. 

Aos 'y.npathlcos noivos, 
as nossas mais sinceras e 
cordeaes iciicitações. com os 
mais sinceros votos para que 
gosem uma interminável lua 
de mel e todas as felicidades 
de que são dignos. 

Ena perág© de vida 

Ha dias espalhou-se n'esta 
villa que, no logar do Ribei- 
ro, da freguezia de Ca-tro 
Laboreiro, Maria Rosa Gon- 
çalves, jéra sete facadas em 
Guilhermina Gonçalves, dei- 
xando a em estado deplorá- 
vel, a ponto de se recear pe- 
la sua vida. 

A aggressora foi presa pe- 
lo cabo de policia, Manoel 
Joaquim Bernardo e condu- 
zida á presença do regedor 
Taqeelia freguezia, Custodio 
Fernandes, que, segundo nos 
informam, a pôz em liberda- 
de, 

Custa-nos acreditar que tal 
facto se désse e porisso, pa- 
ra que se averigue o qçe ha 
de verdade, chamamos para 
este assumpto a attenção da 
auctoridade competente. 

-•K— 
Na tarde do dia 20 reco- 

lheu ao Hosp.ral oa Miseri- 
córdia d^sta vi'la, quasi mo- 
ribundo, Antonio Rodri?,ue=. 
vulgo o Tostas, peixeiro, em 
virtude das pancadas que, 
com uma gancha de ferro, 
lhe descarregou na cabeça 
um tal Luiz, conhecido peio 
Paradinha, proximo do Ho- 
tel Ranhada, no Pezo. 

A vicfma, que se encon- 
tra com bastantes melhoras, 
esteve prestes a succumbir 
na estrada, devido ao muito 
sangue que perdeu e ainda 
ao facto de não haver uma 
alma caridosa que o fiz1 sse 
conduzir paira o hospital, o 
que só aconteceu algu nas ho- 
ras depois, passando alli o 
sr. Luiz Barreto de Lara, 
muito digno alferes da Guar- 
da Fiscal que. indignado pelo 
que presenceou e ainda para 
attender ào justo pedido do 
grande numero de hospt des 
d'aquel!e hotel, fez conduzir 
immedi itamente a victima 
para esta villa onde, como 
deixamos dito, deu entrada 
no hospital. 

O aggressor, aoóz a sua 
malvadez, passeou livremen- 
te junto da sua victima e, 
infelizmente, não houve nin- 
guém que fôsse capaz de o 
capturar. 

Mais tarde, pensando no 
caso, poj-se ao fresco. 

O sr- alferes Lara, pela 
nobre e caridosa acção que 
praticou, é digno dos maio- 
res encomios e por isso o fe- 
licitamos. 
 — 

Secrefarf» 
«faJoMBzsír.Tsâo 

Foi nomeado secretario 
interino da administração dc 
este concelho, o sr. Makert 
Luiz. Teixeira Pinto, que 
exercia o logar de amanuen- 
se. 

Parabéns. 

—— 
Aiualstla presos 

poiiiieos 
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iSSCI DE fpCEUHI f M "tISÍí 
iíLtbPiE"j ,^osto'i l'ndi?simos. Só 
Moraes. 

a vende João àa Cunha 

No conselho de ministros 
reunido no dia 29 do mez 
findo, foi resolvido, por una- 
nimidade de votos, conceder 
a amnistia a todos os presos 
poli ticos que conspiraram, 
mas influenciados pelos pria- 
cipaes elementos da conspira- 
ção. Estes não podem apro- 
veitar cPesse beneficio. Tam- 
bém resolveu apresentar na 
próxima sessão parlamentar 
uma proposta de lei conce- 
dendo amnistia aos ainda não 
julgados, interpretando assim 
os desejos do i!lu«tre presi- 
dente ca Republica e com- 
memorando o proximo an- 
niversario da proclamação 
da Repuhca. 

Esta noticia foi bem rece- 
bida. 

Entre B" oríssgal e 
IScspanhíi 

Termina amanhã o trata- 
do de commercio entre Por- 
tugal e Hespanha, deixan- 
do por isso desde aquella da- 
ta, cmquanto não fôrassigna- 
do o novo tratado, de ter li- 
vre transito diversas merca- 
dorias, taes como; pão, sal, 
ovos, gailinhas, carne, gado 
vaccum e suino, etc,. 

E' muito para desejar que 
n novo tratado se não faca 
esperar, a fim de não impe- 
dir, por muitos dias, o gran- 
de numero de transacções 
que diariamente se fazem en- 
tre hespanhoes e portugue- 
zes, principalmente por esta 
parte do paiz. 

 -"í-íífliíH*  

Ó»C1CJ.&?S «E 5IEMSAÇO 

Grande SiJotel 
GXanLuila 

Trespassa-se este hotel, 
por o seu proprietário não 
poder continuar a adminis- 
tral-o. 

Quem o pretender pode di- 
rigir-se ao seu proprietário 

Antonio Mana 
Ranhada. 

Guerreiro 

Exaiue eleitoral 

As próximas eleições tem 
feito andar os políticos n'u- 
ma róda viva. 

A azafama dos requeri- 
mentos foi grande e traba- 
lhosa; porem, a das recia- 
mações por indevida ou ine- 
xacta inscripção no respecti- 
vo recenseamento, deu logar 
a maiores trabalhos e can- 
ceiras e a bastantes amargos 
de bôcca. 

E1 bem certo o rifão: quem 
não quer ver lobo não lhe 
veste a pele. 

Assim, na passada segun- 
da feira, em virtude de inti- 
mação do tneretissimo juiz 
de direito d'esta comarca, 
Compareceram no respectivo 
tribunal grande numero de 
eleitores, a fim de fazerem 
o seu requerimento. 

Este serviço começou ás 
10 horas e terminou ás 22. 

Do exame resultou ficarem 
adiados muitos e gatados ou- 
tros. 

CííBÍra a debilidade e 
para stasíenttar as 

forças 

Recommendamos o Vinho 
Nutritivo de Carne, de Pe- 
dro Franco & C.a, por ser 
o único legalmente auctori- 
sado pelos Governos e au- 
ctoridades sanitaria? de Por- 
tugal e Brazil c por ter sido 
premiada com medalhas de 
ouro em todas as exposi- 
ções nacionaes e estrangei- 
ras a que tem con.orrido, 
garantindo a sua efficacia, pa- 
ra enriquecer o sangue e le- 
vantar ou sustentar as forças, 
centenares dos mais distin- 
ctos médicos. Um cálix dMste 
vinho representa um bom 
bife. 

—— 
despedida 

José Augusto Ferreira, 
tendo de retirar-se para o 
Pará, na impossibilidade de 
o fazer pessoalmente, serve- 
se djeste meio para se des- 
pedir de todas as pessoas da 
sua amisade, do que pede 
desculpa, e alli lhes offerece 
o seu limitado préstimo. 

Melgaço, 2 dc setembro 
dc IQIO. 

8S 
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Faqem amos: 

Sabbado—a ex.raa sr.a D. Rosalina Candida de Magalhães 
Alves e os srs. Joaquim Gonçalves Fernandes e dr. Pe- 

dro Augusto dos Santos Gomes. 
Segunda feira—o sr. Francisco José Ribemo. 
I erça feira—a ex.ma sr.a D.Hortense de Lourdes da Motta. 

   

Partiram: para Ancora, o sr. João Pires Teixeira e fa- 
mília; as famílias dos srs. Francisco Antonio Esteves e Jus- 
tiniano Antonio Esteves; D. Virgínia de Magalhães; D.Emí- 
lia Dura es e famPia; D. Florinda dos Santos Lima; D.Hor- 
tense da Motta; D, Alice de Barros Ferreira e filhos; o sr. 
José Durães Júnior e suas cx.01,18 esposa, cunhada e sobri- 
nha e os srs. Antonio Luiz Fernandes, Raphael Paulo Fer- 
nandes e fi ha e GuMherme Moreira e família. 

Para o Gerez, o sr. José Dias Solheiro. 
Para Vianna do Castello, o sr. Antonio José Barros. 
Para Espinho, o sr. dr. José J. da Rocha e sua cx.mil 

esposa. 
— De visita a sua estimada familia, acha-se em Penso o 

nosso estimável assignante, sr. Bruno Domingues. 
—Regressou a Valença, o sr. Manoel Cunha. 
—Também regressou de Ancora, com sua ex.ma esposa, 

0 sr. Frederico José de Puga. 
— Está entre nós, a ex.m"a sr,8 D. Palmira da Costa. 
—Também aqui se encontram, em goso de férias, as 

es■*"" sr-" D. Ludovina de Vasconcellos Mourão Passos e 
D. Maximina de Sousa e Castro, intelligentes directora e 
alumna do collegio da «Beira Mar». 

—Acha-se doente o sr. Antonio Candido Esteves. 
Desejamcs-lhe rapidas melhoras. 
—Em goso de férias, está na sua casa das Granjas, em 

Paços, o sr. Alvaro Trancoso da Silva, intelligente acadé- 
mico. 

—Acompanhado dc sua ex.ma esposa e interessante filhi- 
nha, partiu para o Rio de Janeiro, o sr. Antonio Fernan- 
des. considerado commerdante d'oquella praça. 
1 Deseja mos-lhes feliz viagem. 
^—Lm companhia do sr. José Augusto Ferreira, parti- 
ram hontem para o Pará, os srs. Alberto dos Santos Li- 
ma. João dLAmorim, João de Carvalho e João Esteves. 

Feliz viagem. 
—Está entre nós, com seu presado filho José, a ex.mí 

sr.a D. Henriqueta da Silva, presada esposa do sr.Antono 
Fernandes da Silva. 

 —- 

Déllvrance 

Teve a sua délivrance, na 
passada segunda feira, dando 
á luz uma menina, 3 ex.'na 

sr.a D. Maria Carolina Pires 
de Lima, virtuosa esposa do 
sr. dr. Augusto Cesar Ribei- 
ro Lima, muito digno con- 
servador do registo predial 
d'esta comarca. 

As nossas felicitações. 

—— 
Slomimeaiío a Casnõcs 

eta Caris 

A Camara Municipal does- 
te concelho pede a todas as 
pessoas que queiram concor- 
rer para a construcção, em 
Paris, de um monumunto a 
Camões, o façam quanto an- 
tes. 

A respectiva subscripçao 
encontra-se patente na sua 
secretaria. 

■ — 
Acaba dc saliir 

0 Meu Livra 

Agricnliun, Hygiene, Mo- 
rai, Educação civiea, Governo 
doméstico, Vulgarisação sei- 
euliíica. 

por José Agostinho 
1 vol, de 824 paginas, 

cheio de gravuras, br. 24 
centavos e cart, 3o centavos. 

E' um livro para as esco- 
las e para o povo. A' venda 
nar principaes livrarias. 

Gomo.3 Portugucza, Edi- 
tora—119. Rua do Almada, 
123—PORTO. 

^ístimpte 

agrttatos 

A escolha dos adi 
claimfoos 

ibas 

Conforme por diversas ve- 
zes aqui lembramos, as plan- 
tas exigem que as terras te- 
nham, ao mesmo tempo, 
uma percentagem sufficiente 
de azote, acido phosphorico 
e potassa. 

Infelizmente, porém, a 
maioria dos lavradores con- 
sidera isto como uma inven- 
ção dos fabricantes ou for- 
necedores de adubos chimi- 
cos, julgando que basta ap- 
plicar um pó, a que alguém 
tenha o arrojo de chamar 
adubo, bastando, para este 
pó ser bom adubo, o facto 
de cheirar mal ou ser multo 
escuro. 

Ivestas bases, é claro que 
um lavrador não passa da 
cepa torta. 

Que as plantas precisam 
de azote, acido phosphorico 
e potassa são os homens da 
sciencia que o dizem; e a 
pratica ha muito tempo com- 
prova que elles tecm rasão. 

O lavrador cuidadoso só 
pode prosperar desde o mo- 
mento em que applique um 
adubo azotado, juntamente 
com outro phospharado e ou- 
tro potássico, o'u, o que é 
ainda mais fácil, os adubos 
completos contendo todos es- 
tes elementos. 

Como taes, a cas?. O. Hc- 
rold & C.a, importantes nc- 



yornai \7e H lelgarc 

^ociantes de adubos em Lis- 
boa e Porto e com succur- 
saes na Pampilhosa, Regòa, 
Santarém, Évora, Beja e Fa- 
ro, recommenda os seus adu- 
bos completos da marca re- 
gistada «Trevo de 4 Fo- 
jhas». 

Estes, não só contéem os 
tres ditos eiementos, mas 
contéem-nos no estado chi- 
mico mais apropriado a ca- 
da especie de terra, o que é 
imporiarstissimo se tomar- 
mos em consideração que ha 
adubos que, n^mas terras, 
nada produzem e que, neu- 
tras, dão bom resultado. 

Em terras não demasiado 
fracas, aconselha a casa He- 
rold também a applicação si- 
multânea de 100 kilos de Cal 
Azotada, Soo kilos de Phos- 
phato Thomaz e mais Soo 
kilos de Kainiie, por hecta- 
re, para trigo ou outro ce- 
real. 

Esta adubação está gene- 
ralisando-se bastante, por- 
que .os lavradoaes, que a ex- 
perimentaram em annos pas- 
sados, continuam com elia, 
por se terem dado bem. 

Terras mais delgadas,Con- 
vém semesl-as agora de tre- 
moço, com 3oo kilos de Phos- 
phato Thomaz e 3oo kilos 
de Kainite, por hectar, para 
enterrar o tremoço em mar- 
ço ou abril, quando em flôr. 

A casa O. Herold & C." 
pede ,1 todos os interessados 
o favor de lhe dingirem ■ as 
suas encommendas, devendo 
escrever sempre áSuccursal 
que mais perto lhes ficar. 

Edi lai 

A Conmiissâft II1111- 
cipal Admiliiisíratlva 
do concelho de Meiga • 
ço; 

Faz saber que, a contar 
do dia i5 do corrente, é ex- 
pressamente prohibido o uso 
de medidas de vidro que não 
sejam da marca da lei, de- 
vendo porisso todos os ven- 
dedores de seccos e Mquidos 
estarem habilitados com os 
pezos e medidas constantes 
da tabeila appr vada e pu- 
blicada no «Diário do Go- 
verno» n.® 191, de 16 do 
mez findo, sob pena de ap- 
prehensão e de lhes ser ap- 
plcada a respectiva multa. 

E para constar se passou 
o presente e idênticos que 
vão ser affixados nos legares 
mais públicos. 

Melgaço, 3 de setembro 
de 1913. 

O vice-presidente, 

Justiniano Antonio Esteves. 

AS SENHORAS 

que não sejam bem reguladas, devem tomar a 
« A ME NO RR HEI NA » 

que normalísarão o seu fluxo mensal. 

Dose: 1 ou 2 comprimidos a cada refeição até que 
as regras menstruaes estejam normallsadas 

A opinião da niedleiaa sobre a 
O A .n GKOR «BI 12 3 X A » 

Não mostramos opiniões de doentes, que todos sabem co- 
mo em geral são obt.das, mas Hm algumas opiniões dos 
mais distinctos médicos do paiz, verdadeiras auctoridades, 
que recoramendara a «AMEISORRHEINA»; 

O Ex."0 Sx.Dv.Anthero da 
•SíYzra.distincto especialista de 
doenças das vias genito-uri- 
narias em Lisboa diz; «Te- 
nho ensaiado na minha clini- 
ca os comprimidos de Arre- 
norrheina; os resultados obti- 
dos teem ido alem da minha 
expectativa pelo que só te- 
nho que congratular-me.» 

Lisboa (a) Anlhero 
Silva. 

O Ex.mo Sr. Dr. Joaquim 
Antonio Salgado, distincto 
clinico cm Lisboa, diz: «Te- 
nho usado com frequência 
os comprimidos de Atnenor- 
rheina, que me teem dado 
excellentes resultados». 

Lisboa (aí Joaquim An- 
tonio Salgado. 

O Ex.m* Sr. Dr. José de 
Figueirinhas, distincto clini- 
co no Porto, diz: «E1 com o 
maior prazer que o felicito 
pelos preparados que sob a 
sua sabia direcção tão ma- 
gníficos resultados me teem 
dado na clinica. Deverei es- 
pecialisar aquelles que mais 
repetidas vezes tenho indica- 
do, a Amenorrheina, Car- 
vão e Tonicina. 

Parto (a) José de Fi- 
gueirinhas. 

O £x.rao Sr. Dr. Américo 
Monteiro de Mattos, distin- 
cto clinico em Paços de Fer- 
reira, diz: «Obtive maravi- 
lhosos resultados com a 
Amenorrheina. Aparte algu- 
mas dores no ventre, oS ef- 
feitos foram rápidos e satis- 
fatórios.» 

Paços de Ferreira 
(aj Américo Montei- 

1 o de Mattos. 

O Ex.™ Sr. Dr. 'Be/lar- 
mino Pereira, distincto me- 
dico em Setúbal, diz; «Te- 
nho empregado os compri- 
midos com manifesta vanta- 
gem., especialisando a Ame- 
norrheina ...» 

Setúbal. faj Bell ar mino 
Pereira. 

O Ex.mo Sr. Dr. João 
'Blaise de Oliveira e Castro, 
distincto medico em Bucei- 
!as, diz; «Declaro que os 
comprim.idos de Amenor- 
rheina, deram vantajosos re- 
sultados no caso pathologico 
para que estão indicados, 
dando preferencia a esta pre- 
paração por ser mais agia- 
davel para os doentes.» 

Bucellas 
(a) João BI ai'" de Oli- 

veira e Castro. 

A' veada cm Iodas as boas phai-macSas. 
Preço de tubo 36 c. " 

Deposito Geral em Lisboa:—Nelto Natividade & GA—Pu 
Jardim do Regedor. 19. 

Deposito no Porto—Antonio M. Ribeiro—Rua S. Miguel. 27. 
Deposito em Coimbra—Drogaria Villaça—R. Ferreira Borges 

Mfiiifiiii ililli® 

63 Rua Mouslaho d© Albuquerque, 6» 
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N^esta acreditada casa confecciona-se qualquer obra con- 
cernente á arte de alfaiate. , 

Figurinos directamente recebidos, do estrangeiro—etc. 

Alfaiataria Ribeiro 
Para cnmmodidade dos seus freguezes n^sta villa, man- 

da aqui nO dia 9 de cada mez, (dia-de feira mensal) o seu 
empregado, a fim de receber quaesquer encommendas que 
promptamente serão satisfeitas. 

O proprietário—Luiq dos Santos Ribeiro. 

©ttriwsapia (iarántià; 
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4 
9 
è N'esfe eslabelecimento de ourivesaria encontra-se um 
y grande sorti lo de cordões, cadeias, fanceliu-, broches, 
tfc anéis, pu seiras, argolas, medalhas, berloques, estojos 
y de prata proprios para brindes, efe.. 
£ Obras recebidas directa mente da fabrica. é 
«5 3) 
£ PREÇOS MODTCOS- | 

à Pazean-se conccetos de 03510 e prata 
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TODOS ESTES CARROS SÃ > MUNI- 

DOS DE MO PORES «6231 VAI. t"UI.A» 
KNEIG TH 

Rcpresentaotes para 
Portugal e BSrazil 

(Eaãit, Jrmão & ty." 

Garage Minerva 

Rua José Falcão ♦ 
» 

Stand Minerva 

Rua do Commercio 

V 
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Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra se ouro velho. 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rasa da Picaria, S>« 
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NTste estabelecimento encontrarn-se todos os 
generos de mercearia. Especialidade etr; chá, café, 
assucar refinado e azeite, com 1 Y, grau ac|- 

fir ^ez• 
Ãè Fazendas próprias para a estação de inverno; 

completo sortido em fazendas de lã c algodão; co- 
bertores, desde 5õo reis 3 3põco reis; uma grande 
variedade de calçado para homem,senhora e crean- 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- 
péus: camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- 
possivel enumerar. 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- 
certos e instrucções, grátis. 

Vender- mu -to e ganhar pouco é o sys- 
(ema adopíado na 

1, 
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Companhia de Segaras 

A NACIONAL 

SOCIEDADE ANONYMA DÊ 
RÊSP0NSAB1LIDADS LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1906 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

LISBO \ 

«eguros de vida—Seguros (erresires 
c maritimos 

Capilal-reis S00:00fi$0({0 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906. 

« IQ07. . 
« 1 9 08. 
«19 0 9. 
« ssto. 

3:46333 ?o 
. . . 2r:SÕ2s574o 

- - 42:216^180 
89:204^545 

sss: jaspes" 

Caplíaes e rendas pagas até 31 AH 1660 

3O256Í013 
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DIRECÇÃO TECHNICA S 
Director e Actuario. FERNANDO BREDERODE t 

Sub-Director, JOSÉ A. QUINTELLA 

Preséani-se todas as Informações verbal 
mente das I© horas da manha ás 5 da 
tarde ua sede da Compasshia ou por 

cscrlpto na volta do correio 

Sede era LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—-LAN jICAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & Ilharco 

Rua da Fabrica, 43 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LA NO/C AN 
CODKiC FELEGRAPHICO IVIBE1RO 

ElfâG WSÍL-. 
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^"PURIVESA^IA E RE- 

LOJOARIA ^AIA 

PRAÇA DE pEU-LA-DEU 

—^MONSÃO^— 

m 

Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

•• 

Treçot iem competência 
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t Francisco M. da Cosia e Silva 
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F>I=tOI>nXETAK.IO 
DA 

SÂF&T&n& GENTAAL 
EM 

VAI^ESÍÇA MO MIX1IO 
to Conselheiro Copes da «Uva 

bTeste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creancas, sendo de notar que á solidec, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

bTesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de T.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

E 

H- 

r 

t 

Por contracto que fez com a viuva ao fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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Desde 3oo a 6oo réis o 
cento. 
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«TA oíflclaa encarrega-se dc todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes. Urros, cartazes, pro- 
grammas para íhcatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 

chia, ete. 
Encarrega-se também dc Impressos para repartições 

publicas c camaras mcmiclpacs. 

♦-ARTOZS DE LUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MÓDICOS 

Conslmem-se gazometros para produzir gaz ace- 
tjleou. 

0 triumphante apparelho automático sem rival, è 
superior a todos os systemas atè hoje conhecidos. 
Isetít.» de perigos, de funccionarnento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 
plici: um. segurança e economia. 

Executa-se em lodos os tamanhos, com um ou 
dois geradores, podendo servir para illuminação de 
casas particulares, commerciaes ou villas. 

Ki;carrega~se da montagem de caualisações para 
.igna «u gaz em qualquer terra dc paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e lodos os seus acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tem correspondência directa com as mais 
importantes casas, no geneto, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á 
sm arte, por mais dillicil que seja. tanto em metaes 
.•orno em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

CJ PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 

PARA LEVANTAP 

OUCONSERVAR 

AS FORCAS 

Pwho Nutritivo ãc Carne 

ÚNICO anctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Sande Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua | 
superioridade, contra a de- ! 
bilidade, na pobreza do san- 
puem (anemia) nas digestões j 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan ■ 
tar ai forças ou enriquece 
o sangue; usando-otambém, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellactual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'ouro 
em todas as exposições na ■ 
cionaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.-1 Pharmacia 
branco, F.05—Lisboa. 
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Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente aDctcii'i< ri- 
vilegiada. 

Premiada cim Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um exccl- 
lento alimento reparador, de fá- 
cil dicest o, utilliss mo para pes- 
soas de estomagodebil ou enfer- 
mo, para convalecentas, pessoas 
idosas ou crennças, é ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituinte é do mais reconhecido 
proveito nas_ pessoas anemicas, 
de constituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de forças 110 
organismo, comoattestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 
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COLCHOARIA 

Joaquim §motD iMros 

COFIES legitimes á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

'ã. crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
a- 
•n 
c 

OFFirj!V*S: i 1, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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abraça da Republica 

MELGAÇO 

N^ste -'"vo csiabeiecirnento, encontram-se á 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Gran le sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. V.friado sortido 
de vinhos finos, licores, genebras, etc.. Conservas 
de iodas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e snlphato de cobre de primeira quali- 
dade e a preços som competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a a Republicana», se querem comprar 

barato. 
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Ourivesaria e re- 

lojoaria Inião 

—DE— 

MANOELF. DA PONTE 

Rua do dr. Kulz 
«Bosé Dias 

—*MONSÃO*-- 

N^ste estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos (Touro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para hoa 
mem como para senhor- 
(ultimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dVta precisão. Fa- 
zem se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relogios, garantindo lodos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recommendamos que não 
comprem doutra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua tio 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de este 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais mé- 
dicos. 
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